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RESUMO 

 

O gergelim (Sesamum indicum L.) tem ganhado destaque no cenário agrícola brasileiro, 

especialmente no estado do Tocantins, o que demanda o conhecimento da entomofauna 

associada para a implementação de estratégias de Manejo Integrado de Pragas (MIP). Este 

estudo objetivou analisar a diversidade e a composição da entomofauna em um cultivo de 

gergelim no município de Palmas – TO. O levantamento foi realizado na Embrapa Pesca e 

Aquicultura em abril de 2025, utilizando métodos de amostragem por pano de batida 

(horizontal e vertical) e rede entomológica. Foram coletados 124 espécimes, distribuídos em 

seis ordens e 12 famílias taxonômicas. A ordem Hemiptera foi a mais representativa, com 

43,55% da frequência relativa total, sendo a família Berytidae a mais abundante (53,7% da 

ordem), atuando como predadora natural no sistema. Outras ordens identificadas incluíram 

Lepidoptera (19,35%), Diptera (15,32%), Hymenoptera (12,1%), Coleoptera (8,06%) e 

Orthoptera (1,61%). Os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’=2,16) e Simpson 

(Ds=0,86) indicaram um agroecossistema equilibrado. A presença constante de polinizadores 

(Apidae) e sirfídeos (Syrphidae) reforça a oferta de serviços ecossistêmicos essenciais, 

enquanto a detecção de pragas como Noctuidae e Pentatomidae destaca a importância do 

monitoramento contínuo. Conclui-se que a cultura abriga uma biodiversidade funcional 

consolidada, sendo recomendada a diversificação de métodos de amostragem para assegurar a 

sustentabilidade fitossanitária da cultura na região.  

 

Palavras-chave: Agroecossistema. Funções Ecológicas. Manejo Integrado de Pragas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Sesame (Sesamum indicum L.) has gained prominence in the Brazilian agricultural landscape, 

especially in the state of Tocantins, which demands knowledge of the associated entomofauna 

for the implementation of Integrated Pest Management (IPM) strategies. This study aimed to 

analyze the diversity and composition of the entomofauna in a sesame crop in the 

municipality of Palmas – TO. The survey was conducted at Embrapa Fisheries and 

Aquaculture in April 2025, using sweep net sampling methods (horizontal and vertical) and 

entomological net. A total of 124 specimens were collected, distributed among six orders and 

12 taxonomic families. The order Hemiptera was the most representative, with 43.55% of the 

total relative frequency, with the family Berytidae being the most abundant (53.7% of the 

order), acting as a natural predator in the system. Other identified orders included Lepidoptera 

(19.35%), Diptera (15.32%), Hymenoptera (12.1%), Coleoptera (8.06%), and Orthoptera 

(1.61%). Shannon-Wiener (H’=2.16) and Simpson (Ds=0.86) diversity indices indicated a 

balanced agroecosystem. The constant presence of pollinators (Apidae) and hoverflies 

(Syrphidae) reinforces the provision of essential ecosystem services, while the detection of 

pests such as Noctuidae and Pentatomidae highlights the importance of continuous 

monitoring. It is concluded that the crop harbors a consolidated functional biodiversity, and 

the diversification of sampling methods is recommended to ensure the phytosanitary 

sustainability of the crop in the region. 

 

Keywords: Agroecosystem. Ecological Functions. Integrated Pest Management. 
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1 INTRODUÇÃO 

O gergelim (Sesamum indicum L.), da família Pedileaceae, foi introduzida no nordeste 

brasileiro pelos portugueses no século 16 para consumo local (ARRIEL et al., 2007). Essa 

oleaginosa é cultivada em aproximadamente 75 países entre a África, Ásia, América Central e 

América Latina (ZHANG et al., 2019). 

Nos últimos anos, o consumo de sementes de gergelim e produtos secundários tem 

aumentado, pois há uma tendência global que prioriza produtos alimentares mais saudáveis à 

base de plantas (GOLAN et al., 2022). A produção desta cultura vem ganhando destaque no 

Brasil, devido a sua grande adaptabilidade em diferentes condições climáticas e tolerância à 

seca (VALERIANO et al., 2019). Por ser um alimento de alto valor nutricional, rico em óleo e 

proteínas, e seus grãos encontrarem diversas aplicações na indústria farmacêutica, cosmética e 

óleo química, o gergelim vem despertando nos últimos anos o interesse de novos produtores e 

empresários brasileiros que buscam uma cultura alternativa para alimentação e exploração 

agrícola viável (EMBRAPA, 2003).  

A produção de gergelim no Brasil tem mostrado um crescimento significativo, especi-

almente em regiões como Mato Grosso, incluindo Pará, Maranhão, Bahia, Tocantins e Goiás, 

visto que a área plantada tem crescido principalmente pela possibilidade   de   exportação   do 

produto para atender à demanda global de alimentos (MELO, 2023).  

A cultura do gergelim no Brasil apresenta inúmeros artrópodes associados, onde uma 

grande parcela causa danos econômicos, e, por isso, merecem especial atenção, de modo que 

a correta identificação e quantificação desses artrópodes é imprescindível para o seu controle 

(SOUZA, 2013). Diante desse cenário, o Manejo Integrado de Pragas (MIP) surge como al-

ternativa técnica e ambientalmente viável, estruturada na integração de métodos de controle 

biológico, cultural, mecânico e químico, aplicados de forma criteriosa e seletiva (FERREIRA; 

SILVA, 2025).  

Diante da expansão da cultura no estado do Tocantins, este trabalho propõe-se a análi-

se da diversidade e composição da entomofauna associada ao cultivo de gergelim (S. indicum 

L.) no município de Palmas – TO. Sob uma perspectiva técnica fundamentada nos princípios 

do Manejo Integrado de Pragas (MIP), a pesquisa busca identificar e quantificar os insetos 

presentes para subsidiar tomada de decisões fitossanitárias assertivas. O estudo destina-se a 

produtores, técnicos e pesquisadores do setor, visando contribuir com informações científicas 
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que fundamentem o uso racional de defensivos e a sustentabilidade do agroecossistema na 

região.  

 

1.1Objetivos 

1.1.1 Objetivo Geral: Realizar o levantamento da diversidade e composição da entomofauna 

associada ao cultivo de gergelim (Sesamum indicum L.)  no município de Palmas – TO. 

1.1.2 Objetivos Específicos: 

• Realizar o levantamento taxonômico e quantitativo da entomofauna presente na cultu-

ra do gergelim, identificando as principais ordens e famílias. 

• Determinar índices de ocorrência e dominância para caracterizar a dinâmica populaci-

onal dos insetos. 

• Classificar os insetos coletados conforme sua função ecológica, diferenciando entre 

pragas potenciais, polinizadores e inimigos naturais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 A Cultura do Gergelim  

A espécie Sesamum indicum L., popularmente chamada de gergelim, é uma planta 

herbácea, tropical, de grande importância econômica e tem como centro de origem à África, 

pois é a localidade onde está concentrada a maioria das espécies silvestres do gênero 

Sesamum ((LAURENTIN et al. 2014; LIMA et al., 2013). 

O gergelim possui uma grande diversidade de características morfológicas, pode ser 

anual ou perene, sua altura pode variar de 0,50 m a 3,00 m, seu caule é ereto, com ou sem 

ramificações e com ou sem pelos, e seu sistema radicular é pivotante. As flores são completas 

e axilares, com um número variando de 1 a 3 por axila foliar. O fruto é uma cápsula alongada 

pilosa deiscente ou indeiscente. A cor das sementes varia do branco ao preto, são pequenas, e 

o peso médio de 1.000 sementes está em torno de 2 g a 4 g, dependendo da cultivar e do 

ambiente (ARAÚJO et al., 2022).  

Com referência a reprodução, a espécie é predominantemente autógama, porém 

alguns autores relatam diferentes taxas de alogamia que podem variar com a região, 

cultivares, condições climáticas e populações de insetos (ARRIEL et al., 2001). Diferente da 

maioria das espécies vegetais que têm mecanismos para evitar a autopolinização, o gergelim 

se autopoliniza e é auto compatível. Para garantir a perpetuação da sua espécie, ele se 

autopoliniza, mas também desenvolveu mecanismos de atração de agentes polinizadores, 

como as abelhas, que favorecem a polinização cruzada (que garante a variabilidade genética), 

como a forma diferenciada da flor e a secreção do néctar (ANDRADE, 2009). 

Referente ao clima, os principais fatores climáticos que determinam o melhor 

desenvolvimento do gergelim é a temperatura (entre 25 e 30°C), precipitação (mínimo de 300 

mm), luminosidade (maioria das cultivares é de 10 horas de luz diária) e altitude 

(preferencialmente baixas altitudes e até 1.200 m) (EMBRAPA, 2009).  

 O gergelim desempenha papel de fundamental importância econômica e social, 

figurando dentre as principais oleaginosas cultivadas comercialmente no Brasil, como uma 

cultura potencial para o agronegócio do país (ROCHA; LIMA; BELTRÃO, 2013). 

As suas sementes são ricas em óleo de excelente qualidade, com propriedades 

antioxidantes, devido à presença de substâncias como a sesamolina, o sesamol e a sesamina 
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(EMBRAPA, 2014; FERREIRA, 2017). O óleo pode ser usado em diversas aplicações nas 

indústrias alimentícias, químicas, cosméticas, fitoterápicas, farmacêuticas e ainda o óleo pode 

ser direcionado para a produção de biodiesel (FIRMINO; ARRIEL; DA SILVA, 2009). Além 

disso, o gergelim tem a capacidade de resistência a estresses bióticos e abióticos, crescimento 

satisfatório em diversas regiões agroclimáticas e boa adaptação a diferentes rotações de 

culturas (KABI et al., 2019).  

Uma das mais importantes culturas oleaginosas da América Central, África Tropical 

e Ásia Oriental, com produção global ultrapassando 7 milhões de toneladas (CRUZ et. al. 

2019; FAOSTAT, 2022). Foi verificado aumento da área plantada e da produção de gergelim 

no país, que passou de 361,2 mil hectares plantados na safra 2022/23 com uma produção de 

174,2 mil toneladas para uma área plantada de 659,9 mil hectares e uma produção de 361,3 

mil toneladas na safra 2023/24 (CONAB, 2025). 

 O estado de Mato Grosso é o principal produtor nacional, liderando o ranking da 

América Latina (BOTELHO, et. al, 2022). No Brasil, seu cultivo tem se expandido para 

grandes áreas, especialmente na região Centro-Oeste, como cultura de segunda safra 

(safrinha), frequentemente semeada após a soja. Nesse cenário de crescimento nacional, o 

Tocantins surge como uma região promissora, em que a cultura tem despertado o interesse de 

produtores que buscam uma alternativa de exploração agrícola viável e adaptada às condições 

climáticas locais (GONÇALVES, et. al., 2024). 

Segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), houve um 

crescimento de 87% na área plantada e 57% na produção de gergelim. Na safra anterior, a 

área plantada no Tocantins foi de 51,6 mil hectares, enquanto nesta safra saltou para 87,2 mil 

hectares. A produção também aumentou de 24,9 mil toneladas para mais de 39,0 mil 

toneladas, evidenciando o crescente interesse dos produtores pela oleaginosa.  Esse 

crescimento significativo também se deve à alta demanda do grão no mercado externo, 

especialmente no Oriente Médio, com países como Turquia, Israel e Arábia Saudita sendo 

grandes consumidores do gergelim brasileiro (ROCHA; TEIXEIRA JÚNIOR, 2024). 

2.2 Entomofauna   

A entomofauna desempenha funções vitais para a estabilidade dos agroecossistemas, 

como a polinização, o controle biológico e a ciclagem de nutrientes (PIRES, 2016). Essas 

interações ecológicas entre plantas e insetos são essenciais para o funcionamento das cadeias 
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tróficas e para a manutenção dos padrões que estruturam a biodiversidade terrestre (DEL-

CLARO et al., 2013). 

A redução da biodiversidade de insetos é atribuída principalmente a ações antrópicas, 

com destaque para a intensificação da agricultura e a expansão da fronteira agrícola. O avanço 

das áreas de monocultivo impulsiona o uso crescente de insumos químicos, como fertilizantes 

e agrotóxicos, que geram impactos ambientais negativos e agravam a perda de espécies no 

ecossistema (SÁNCHEZ; WYCKHUYS, 2019). 

É importante reconhecer a entomofauna de certas áreas para que haja um constante 

acompanhamento dos impactos da ação antrópica nessas comunidades, já que o número de 

ordens, famílias e espécies de insetos diminui com a elevação do nível de antropização do 

ambiente (THOMANZINI, 2002). As perdas de biodiversidade nos ecossistemas agrícolas 

levam a perdas de funções do ecossistema, comprometem a prestação de serviços 

ecossistêmicos e podem reduzir a resiliência desses sistemas (LANDIS, 2017). 

Os inventários e identificação de insetos funciona como um indicador ecológico que 

responde diretamente à recuperação da diversidade vegetal e ao equilíbrio do meio (WINK et 

al., 2005). Além disso, manter a abundância desses organismos é vital para a estabilidade do 

habitat, pois assegura serviços essenciais como a polinização e o controle de pragas 

(VENZON et al., 2019). 

2.3 Funções Ecológicas 

São os papéis desempenhados pelos seres vivos nos ecossistemas, contribuindo para o 

equilíbrio ambiental, a manutenção da vida e o funcionamento dos processos naturais 

(ODUM, 2007). Na prática, todo ser vivo ocupa uma posição específica no seu ecossistema, 

participando de processos vitais como a polinização, a dispersão de sementes, a predação, a 

decomposição de matéria orgânica e a ciclagem de nutrientes (MATTOS, 2015). 

2.3.1 Polinizadores 

Os polinizadores são seres vivos que visitam as flores de uma grande variedade de 

plantas em busca de recursos como néctar, pólen, óleos florais, essências, resinas, 

aquecimento, abrigo, entre outros. Na agricultura, ao contrário do que muitos acreditam, a 

polinização não interfere apenas no volume da produção, mas influência também o aspecto 

qualitativo dos frutos, a quantidade de substâncias nas sementes, encurtamento do ciclo de 
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culturas e uniformização da altura das plantas, aumento de produção de sementes exemplo do 

gergelim (FREITAS; SILVA, 2015). 

As abelhas são insetos da ordem Hymenoptera sendo o Brasil é um país com uma 

ampla diversidade de abelhas, podendo chegar a mais de 3.000 espécies (SILVA, 2015). Com 

serviços ecossistêmicos prestados pelos polinizadores são fundamentais na manutenção da 

biodiversidade e da composição florística (POTTS et al., 2010). 

O gergelim é uma planta com polinização mista, que produz frutos tanto por 

autogamia (autopolinização) quanto por cruzamento (polinização cruzada), como a maioria 

das plantas superiores (DELAPLANE et al., 2013). De acordo com Mahfouz et al. (2012), o 

melhor desempenho da polinização cruzada é devido à troca de material genético promovida 

por esse tipo de polinização, aumentando a heterozigosidade do embrião formado nas 

sementes, o que melhora a qualidade e a quantidade de sementes produzidas, e antecipa o 

período de maturação e colheita. 

Segundo Andrade et al. (2014), a polinização livre (acesso a polinizadores bióticos) 

apresentou a maior taxa inicial de vingamento de frutos (96,43%). A polinização cruzada 

manual e a polinização livre resultaram em uma produção total de frutos superior à 

autopolinização manual ao final da colheita. Foram identificadas sete espécies de visitantes 

florais, todas da ordem Hymenoptera, pertencentes às famílias Apidae, Anthophoridae e 

Vespidae. A abelha Apis mellifera foi a mais abundante em ambas as localidades estudadas, 

representando 97,38% dos visitantes em Sousa (PB) e 69,78% em Barbalha (CE). A abelha 

Trigona spinipes foi o segundo grupo mais frequente (ANDRADE, 2009). 

2.3.2 Inimigos Naturais 

Os inimigos naturais são definidos como agentes biológicos de mortalidade que 

regulam populações de plantas e animais, mantendo o equilíbrio do ecossistema. Eles atuam 

no controle natural (espontâneo) ou no controle aplicado (manejado pelo homem) e dividem-

se em três grupos: predadores, que consomem diversas presas durante seu ciclo de vida; 

parasitoides, que se desenvolvem dentro ou sobre um único hospedeiro, matando-o ao final do 

processo; e patógenos, microrganismos como vírus e bactérias que causam doenças letais às 

pragas (CRUZ, 2011). 
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Um dos métodos de controle que podem ser utilizados é o controle biológico, que 

consiste na regulação da população de insetos-pragas pela ação de inimigos naturais, os quais 

constituem os fatores de mortalidade biótica dentro do agroecossistema (FONTES; 

VALADARES-INGLIS, 2020). 

Devido à grande importância que os inimigos naturais desempenham na regulação da 

população de pragas agrícolas, estudos sobre as populações de insetos que habitam os 

agroecossistemas são considerados importantes para o estabelecimento de estratégias de 

Manejo Integrado de Pragas, pois a maioria dos insetos-praga é controlada naturalmente por 

inimigos naturais (FORMENTINI, 2009; DUARTE et al., 2013).  

Os inimigos naturais atuam sobre as populações de suas presas ou hospedeiros, 

prestando o serviço ecossistêmico de controle biológico. Em ambientes agrícolas, quando 

populações de plantas ou fitopatógenos aumentam em níveis economicamente inaceitáveis e 

atingem o status de praga, seus inimigos naturais podem ser manejados ou inseridos no 

sistema para suprimi-las, permitindo, assim, de forma alternativa ao uso dos agrotóxicos de 

amplo espectro, a produção de alimentos de forma mais sustentável, bem como a conservação 

dos habitats naturais (FONTES; PIRES; SUJII, 2020).  

2.3.3 Pragas  

Praga é o termo usado para insetos que causam prejuízos às plantas cultivadas tanto 

por se alimentarem dessas quanto por transmitir doenças e provocar alterações fisiológicas 

que resultem em redução de produtividade e, consequentemente em perdas econômicas 

(ALVES, 2023). 

A alta qualidade do seu óleo, teor de proteína e ampla adaptabilidade a diferentes 

condições climáticas e edáficas, tornam a cultura do gergelim bastante atrativa aos insetos-

praga (MYINT et al., 2020; YADAV et al., 2022). Estima-se que mais de 200 espécies de 

insetos se encontram associadas a essa Pedaliacea (DILIPSUNDAR et al., 2019; 

ZEMEDKUN & WORKISHET, 2022).  

As principais pragas do gergelim são: lagarta-enroladeira, pulgão, mosca-branca, 

cigarrinha-verde, vaquinha-amarela e saúvas, sendo a Lagarta-enroladeira (Antigastra 

catalaunalis) a principal praga da cultura (SOARES et al., 2022). Dentro das folhas as 
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lagartas tecem teias, provocando o enrolamento das folhas terminais, alimentam-se dos 

brotos, flores e cápsulas imaturas e também das sementes (SOARES e ARRIEL, 2009). 

A lagarta Chrysodeixis includens, conhecida popularmente como falsa medideira 

devido a sua locomoção ser em "mede palmo", pertence à família Noctuidae e subfamília 

Plusiinae (GOATER et al., 2003; SOSA-GÓMEZ et al., 2014). Considerada como espécie 

polífaga, apresenta mais de 170 espécies vegetais como plantas hospedeiras, compreendendo, 

aproximadamente, 30 famílias botânicas, incluindo algumas espécies de grande importância 

econômica (SPECHT et al., 2015).  

Dentre os fitófagos, o pulgão (Aphis sp.) causa danos significativos na cultura do 

gergelim, principalmente quando a cultura é irrigada (ARRIEL et al., 2007). Seu ataque tem 

início primeiramente em reboleiras e, depois, infesta toda a plantação (SOARES; ARRIEL, 

2009). Os pulgões formam colônias na face inferior das folhas, que se tornam brilhosas por 

causa da excreção da “mela”, proveniente da sucção do açúcar, que serve de substrato para o 

desenvolvimento da fumagina, a qual impede a fotossíntese, além disso, são transmissores de 

viroses.  (SOARES et al., 2022). 

A cigarrinha-verde (Empoasca sp.) ao sugar a seiva, esse inseto inocula na planta 

uma toxina que compromete o desenvolvimento e a produção da planta (SOARES et al., 

2022). Além disso, é transmissora de viroses e da filoidia, geralmente ocasionada quando 

associada à presença de áreas próximas de feijão-macassar e malváceas (guaxumas e 

vassourinhas), infectadas com viroses (ARIEL et al., 2007). 

A mosca-branca (Bemisia tabaci) é uma das pragas mais conhecidas no mundo, e 

está presente em praticamente todas as áreas agrícolas (SILVA; BOIÇA, 2011). No Brasil, a 

B.tabaci biotipo B é de grande importância econômica para a cultura do gergelim (SOARES; 

ARRIEL, 2009). Danos Por se tratar de um inseto sugador e transmissor de vírus, os prejuízos 

causados pela mosca-branca, decorrem da atividade de sucção de seiva, injeção de toxinas e 

pela transmissão de vírus (FIÚZA; MACHADO, 2010).  

Saúva (Atta spp.) – corta folhas e ramos tenros, podendo destruir completamente as 

plantas na sua fase inicial de desenvolvimento.  (SOARES et al., 2022). Dependendo do 

ataque, drásticas reduções podem ser verificadas na massa foliar das plantas de gergelim, 

ocasionando diminuição significativa na taxa de fotossíntese, o que leva, consequentemente, à 

redução da produção de grãos (MIRANDA; ARAUJO, 2003).  
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As principais pragas identificadas nas lavouras de gergelim da região Nordeste 

incluem a lagarta-enroladeira (Antigastra catalaunalis), a mosca branca (Bemisia tabaci/B. 

argentifolii), a cigarrinha verde (Empoasca sp), o pulgão (Aphis sp), as formigas ou saúvas 

(Atta spp.), lagartas do gênero Spodoptera e cochonilhas do gênero Pseudococcidae 

(QUEIROGA et al., 2017).  

2.4 Manejo Integrado de Pragas (MIP) 

É um sistema de manejo que utiliza diferentes métodos de controle, seja, biológicos, 

culturais, físicos, mecânicos e químicos de forma integrados e sustentáveis, com o objetivo de 

manter as populações de pragas abaixo do nível de dano econômico, minimizando os 

impactos ambientais (GALLO, 2000) 

Para que se tenha um programa sustentável de manejo integrado de pragas, alguns 

princípios devem ser levados em consideração, dentre eles: princípio econômico, ecológico e 

toxicológico (BUSOLI et al., 2012). Neste contexto, insere-se o conceito de praga que é o 

inseto que causa danos e redução da produção final, causando prejuízo econômico. Um fator 

importante é que nem todo dano causado por inseto na planta é intolerável, podendo a planta 

se recuperar e produzir normalmente (VALICENTE, 2015). Além disso, o status de um 

organismo como praga não é fixo dentro de um agroecossistema e, isso se deve, à interação de 

quatro fatores: o próprio organismo envolvido, a cultura (hospedeiro), o ambiente e o tempo 

(SOUZA FILHO e COSTA, 2003). 

Uma das bases do MIP é o monitoramento de insetos que ocorrem na cultura, 

definindo o que é praga primária e secundária, e o que é inimigo natural, frequência de 

ocorrência e época do ano. Este reconhecimento é fundamental para a tomada de decisão do 

que aplicar e quando aplicar (VALICENTE, 2015). O monitoramento por meio de planos de 

amostragem é o pilar central do manejo integrado de pragas (BACCI et al., 2008). Essa 

prática fornece dados quantitativos fundamentais para determinar tanto os níveis de controle 

de pragas quanto a densidade necessária de inimigos naturais (GUIMARÃES et al., 2005). 

A presença de insetos-praga, como formigas, lagartas e afídeos, além de doenças 

fúngicas e virais, pode comprometer severamente a produtividade e a qualidade das sementes. 

Para mitigar esses impactos, é fundamental adotar uma abordagem integrada de controle, 

combinando práticas culturais, controle biológico e, quando necessário, o uso racional de 

produtos químicos (ALMEIDA; SANTOS; SANTOS, 2024).  



21 
 

Como o Brasil é um país com extensões continentais, clima tropical e grande 

biodiversidade, os problemas fitossanitários são distintos de uma região para a outra. Diante 

desse fato, verifica-se que há uma grande dificuldade em estabelecer estratégias semelhantes 

de controle de pragas, pois os programas de Manejo Integrado de Pragas, uma vez 

estabelecidos, serão diferentes e adequados para atender a realidade de cada região produtora 

(SOUZA FILHO e COSTA, 2003).  

Nesse contexto, o presente estudo contribui de forma prática para o fortalecimento do 

MIP no cultivo de gergelim em Palmas-TO, ao fornecer um levantamento detalhado da 

composição e diversidade da entomofauna local. A correta identificação e quantificação, 

diferenciando pragas potenciais, polinizadores e inimigos naturais constitui a base para o 

monitoramento e para a tomada de decisões. Assim, as informações geradas por esta pesquisa 

auxiliam na fundamentação de estratégias de manejo que priorizam a manutenção do 

equilíbrio biológico. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

O levantamento da entomofauna foi realizado na Embrapa Pesca e Aquicultura, locali-

zada no município de Palmas no Estado do Tocantins, sob as coordenadas geográficas de refe-

rência latitude 10° 08' 41"S e longitude 48°18' 51" W (Figura 1). O estado do Tocantins está 

sob domínio do clima tropical semiúmido, predominante na região central do Brasil, sendo 

caracterizado por ocorrer um período estacional seco e outro chuvoso. Apresenta normalmen-

te uma estação com estiagem de cerca de 4 a 5 meses, e a ocorrência de chuvas concentradas 

no verão. De acordo com a classificação de Köppen, o clima é considerado do tipo Aw – Tro-

pical de verão úmido e período de estiagem no inverno (ROLDÃO; FERREIRA, 2019; SEA-

GRO, 2019). 

Figura 1 ― Localização do experimento em área de cultivo de gergelim 

 

Fonte: Google Earth Pro. 

3.2 Amostragem e identificação dos insetos 

A coleta dos dados foi realizada na área experimental no período de 02 a 23 de abril de 

2025, totalizando quatro amostragens. As atividades ocorreram em uma área de cultivo do 

gergelim da cultivar Vitória, a qual serviu como base para o desenvolvimento do estudo. É 

importante destacar que os dados obtidos representam do período da transição entre a fase 

vegetativa e o início da floração da cultura do gergelim.  
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A captura dos insetos foi realizada semanalmente, por meio da utilização de pano de 

batida do tipo horizontal, vertical apresentados na (Figura 2) e da utilização de rede entomo-

lógica (Figura 3). Inicialmente as coletas de amostragens ocorreram de forma aleatória, inici-

ando-se pelo pano de batida e posteriormente sendo realizado com rede entomológica. Todas 

as amostragens de cada semana foram realizadas no mesmo dia, pelo período da manhã. Em 

cada método de amostragem, foram executadas 10 repetições, em pontos aleatórios. 

Figura 2 ― a) Pano de Batida Vertical b) Pano de Batida Horizontal 

 
Fonte: Autora (2026). 

Figura 3 ― Rede Entomológica 

 
Fonte: Autora (2026). 

Os panos de batidas (pano de batida horizontal e pano de batida vertical), material de 

uso da Embrapa, contêm um tecido de dimensões de 1,5 m de comprimento por 1 metro de 

largura, com as extremidades em cabos de madeira, sendo utilizados de forma adaptada à cul-

tura do gergelim.  O pano de batida horizontal utilizado de maneira a ser enrolado para ficar 

na entrelinha da cultura do gergelim, sendo derrubados os insetos por meio da movimentação 

das plantas sobre eles, no caso do pano de batida vertical é posto no posicionamento longitu-

b) a) 
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dinal na entrelinha do gergelim, sendo derrubados os insetos de apenas uma fileira na superfí-

cie do pano para posterior identificação e quantificação dos indivíduos (Figura 4). 

Figura 4 ― Execução com os panos de batidas, a) Pano a mostra, b) Pano Vertical e c) Pano Horizontal 

 
Fonte: Autora (2026). 

 A rede entomológica contém um arco de ferro, com 40 cm de diâmetro, sendo reco-

berta por polietileno de alta densidade, sendo este material de cor branca para facilitar a visua-

lização dos insetos. Por toda a área do experimento foram realizadas dez pequenas varreduras 

em forma de “oito aberto”, em pontos aleatórios a cada parcela, buscando comparar com o 

mesmo número de amostragens realizadas nos demais métodos utilizados (Figura 5). 

Figura 5 ― Execução com a rede entomológica 

 

Fonte: Autora (2026). 

A classificação dos insetos é de grande importância para a comunidade científica 

mundial, uma vez que uma espécie, grupo ou subgrupo é denominada pelos mesmos termos 

mundo afora, auxiliando nos processos de reconhecimento e pesquisas sobre a biodiversidade 

a) b) c) 
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dos seres vivos (CAMARGO, 2009). Logo após a coleta em campo, os insetos foram devida-

mente armazenados em potes plásticos contendo álcool etílico 70° INPM e transportados de 

forma adequada para o Laboratório de Entomologia. No laboratório, foram realizadas a tria-

gem e a contagem dos indivíduos, com a respectiva classificação taxonômica em nível de or-

dem, família e, sempre que possível, gênero ou espécie. 

Para uma identificação, foram utilizados instrumentos ópticos, como lupas e micros-

cópio estereoscópico (Figura 6), além de materiais de referência, incluindo chaves de identifi-

cação e fontes especializadas. A identificação em nível de gênero e espécie foi realizada por 

meio da análise das características morfológicas de espécimes e da comparação com coleções 

entomológicas disponíveis em plataformas digitais, como o Museu Entomológico da Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de São Paulo (ESALQ/USP) e 

banco de dados. 

Figura 6 ― a) Potes com espécimes coletadas b) Análise com microscópio estereoscópico 

 

Fonte: Autora (2026). 

3.3 Métodos de análise  

Na análise dos dados foi usada a frequência relativa (FR), calculada pela razão entre o 

número de indivíduos de uma categoria e o total de indivíduos da amostra, multiplicado por 

100 (TINOCO, 1989; DAJOZ, 1983). Sendo as frequências relativas (FR) para as ordens en-

contradas no levantamento (conforme a quantidade total de insetos de cada ordem), e para 

cada família identificada (conforme a quantidade total de indivíduos dentro de uma mesma 

ordem), pelas seguintes fórmulas: Frequência Relativa das ordens FR (%) = n/N x 100, onde 

temos: FR = Porcentagem de frequência; n = Número de indivíduos da ordem; N = Número 

total de indivíduos capturados. Frequência Relativa das famílias FR (%) = n/N x 100, onde 

a) b) 
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temos: FR = Porcentagem de frequência; n = Número de indivíduos da família; N = Número 

total de indivíduos da ordem. 

Parte da caracterização da entomofauna foi realizada estabelecendo-se um padrão de 

distribuição, usando os Índices de Ocorrência (IO) e de Dominância (ID) das espécies 

agrupadas por ordem como um indicador da frequência e da ocorrência da quantidade 

capturada (Silveira Neto et al., 1976).  O Índice de Ocorrência (IO) foi calculado pela 

fórmula: IO = (NA/NTA) x 100. Onde IO corresponde ao Índice de Ocorrência; NA: Número 

de amostras em que foi registrada a Ordem; NTA: Número total de amostras.  

Por meio desse índice, conforme proposto por Dajoz (1983), foi possível definir as 

seguintes classes: acidental (presente em menos de 25% das coletas); acessória (presente entre 

25 a 50% das coletas); e constante (presente em mais de 50% das coletas).  

O Índice de Dominância (ID) foi obtido pela fórmula: ID = (NI/NTI) x 100. Onde, ID 

= Índice de Dominância; NI = Número de indivíduos de uma Ordem e NTI = Número total de 

indivíduos. Deste modo, as ordens foram agrupadas em três classes: acidental (representando 

0,0 a 2,5% do total), acessória (2,6-5,0% do total) e dominante (5,1- 100% do total), conforme 

metodologia proposta por Dajoz (1983).  

A combinação dos índices de ocorrência (IO) e dominância (ID) permitiu obter a 

Classificação Geral (CG): Comum (constante + dominante); Intermediária (acidental + 

dominante; acidental + acessória; acessória + acessória; acessória + dominante); Rara 

(acidental + acidental), conforme metodologia proposta por Dajoz (1983). 

A diversidade das famílias foi estimada, utilizando-se dos índices de diversidade de 

Shannon-Wiener (H') e Simpson (Ds). O índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H') foi 

obtido com a fórmula: H' = -∑ pi log pi, em que: pi = proporção da espécie em relação ao 

número total de espécimes encontrados nos levantamentos realizados (PIELOU, 1975). 

O índice de Diversidade Simpson (Ds) foi calculado com base na fórmula: 

Is = ∑ ni(ni - 1) / N(N - 1), em que: Is = diversidade de Simpson; ni = número de indivíduos 

de cada espécie; N = número de indivíduos (SIMPSON, 1949). A análise dos dados foi reali-

zada com o auxílio do software PAST e planilha Excel. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Análise dos dados faunísticos  

O levantamento entomológico realizado no cultivo de gergelim em Palmas-TO, 

obteve-se uma abundância total de 124 espécimes, distribuídos em seis ordens taxonômicas. 

A comunidade de insetos foi dominada pela ordem Hemiptera, que apresentou a maior 

representatividade com 43,55% da frequência relativa total, seguida pelas ordens Lepidoptera 

(19,35%), Diptera (15,32%), Hymenoptera (12,1%), Coleoptera (8,06%) e Orthoptera 

(1,61%) (Figura 7). 

Figura 7― Gráfico da Frequência relativa total por ordem de insetos coletados  

 

Fonte: Autora (2026). 

Os resultados apresentados da Tabela 1  referente ao número de indivíduos por ordem 

- N°, índice de ocorrência-IO (%) e índice de dominância-ID (%) e a classificação geral das 

ordens presente na entomofauna em cultivo de gergelim, observou-se um total de 124 

espécimes (N°). Do total amostrado as ordens Hemiptera (N°=54), Lepidoptera (N°=24), 

Diptera (N°=19), Hymenoptera (N°=15) e Coleoptera (N°=10) destacaram-se como comuns 

no agroecossistema. Em contrapartida, a ordem Orthoptera registrou a menor 

representatividade numérica, com apenas N°=2 indivíduos, como intermediária. 
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Tabela 1 ― Número de indivíduos por ordem - N°, índice de ocorrência-IO (%) e índice de dominância-ID (%) 

e a classificação geral das ordens presente na entomofauna no cultivo de gergelim 

Ordens N° ¹IO (%) / Classe ²ID (%) / Classe Classificação Geral 

Hemiptera 54 100 x 43,55 y Comum 

Lepidoptera 24 100 x 19,36 y Comum 

Diptera 19 75 x 15,32 y Comum 

Hymenoptera 15 100 x 12,1 y Comum 

Coleoptera 10 75 x 8,06 y Comum 

Orthoptera 2 25 w 1,61 z Intermediária 

Total 124   100   

¹Classe: x- constante, w-acessória ²Classe:  y-dominante e z-acidental 

Fonte: Autora (2026). 

Cinco das seis ordens foram classificadas como constantes, com índices de ocorrência 

variando entre 75% e 100%. Isso indica que Hemiptera, Lepidoptera, Hymenoptera (100% 

cada), Diptera e Coleoptera (75% cada) estiveram presentes em quase todas as quatro 

semanas de amostragem no mês de abril. As ordens Hemiptera (43,55%), Lepidoptera 

(19,36%), Diptera (15,32%), Hymenoptera (12,1%) e Coleoptera (8,06%) foram classificadas 

como Dominantes. Devido à combinação de alta constância e dominância, estas cinco ordens 

foram categorizadas como comuns. Com exceção da Orthoptera foi a única ordem classificada 

como Intermediária, apresentando índice de ocorrência de 25% (Acessória) e dominância de 

apenas 1,61% (Acidental) Tabela 1. 

A predominância de ordens classificadas como Comuns e Constantes sugere que o 

cultivo de gergelim em Palmas abriga uma entomofauna consolidada. Isso significa que a 

cultura oferece recursos como alimento, abrigo e áreas de reprodução que permitem a 

permanência desses insetos ao longo do ciclo de desenvolvimento da planta. A dominância da 

Hemiptera é explicada pela diversidade interna do grupo, que apresentou 6 famílias 

diferentes.  

A Figura 8, detalha a distribuição dos 124 espécimes amostrados entre 12 famílias 

taxonômicas, revelando a dominância da família Berytidae (29 indivíduos), que desempenha o 

papel de predadora natural, seguida pela família Noctuidae (24 indivíduos), que agrupa as 

principais pragas desfolhadoras. O gráfico evidencia ainda a presença significativa de grupos 

essenciais para a produtividade e equilíbrio do sistema, como os polinizadores da família 

Apidae (15 indivíduos) e da família Syrphidae (14 indivíduos).  
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Figura 8 ― Representação gráfica do número de insetos coletados por família presentes na entomofauna no 

cultivo de gergelim  

 

Fonte: Autora (2026). 

Os resultados obtidos por meio da Rede Entomológica e do Pano de Batida (Figura 9) 

apresentam características específicas. O método por rede entomológica é especialista em 

insetos voadores, sendo que os resultados demonstram que a rede entomológica foi o método 

mais eficiente para registrar a diversidade de Hymenoptera (Apidae) e Diptera (Syrphidae). 

Isso ocorre devido à alta mobilidade desses insetos, que possuem o hábito de voar ativamente 

sobre a cultura em busca de recursos florais, como pólen e néctar. A rede permite a captura no 

ar ou durante a visitação às flores, sendo o método ideal para monitorar os polinizadores e os 

predadores voadores. 

O pano de batida (horizontal e vertical) apresentou maior sucesso na captura de 

Lepidoptera (Noctuidae) e Hemiptera (Berytidae). Esses grupos, em sua maioria herbívoros 

ou predadores, costumam permanecer fixados às folhas e caules do gergelim para alimentação 

ou abrigo. A técnica de movimentar as plantas sobre o pano faz com que esses insetos caiam 

na superfície de coleta, sendo o método padrão para monitorar pragas desfolhadoras e 

percevejos residentes. A adaptação do pano vertical foi especialmente útil devido à arquitetura 

verticalizada do gergelim, permitindo amostrar fileiras individuais. 

Conforme Matsumoto et al. (2015), o método do pano de batida é eficiente para 

capturar insetos residentes na parte aérea e apical de oleaginosas, tendo permitido o registro 

de herbívoros e predadores em um levantamento de diversidade. Já no estudo de Alonso et al. 
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(2017) utilizou redes entomológicas para amostrar artrópodes (pragas e inimigos naturais) em 

sistemas de produção agrícola, realizando batidas duplas em caminhamento pelas parcelas. 

Destaca-se a ausência de registros quantitativos de Bemisia tabaci, apesar de sua 

ocorrência visual no campo. Ocorreu devido a seletividade dos métodos físicos, o tamanho 

reduzido da (aprox. 2 mm) e a agilidade de voo da mosca-branca permitem que ela escape da 

rede antes de ser retida.  Vale ressaltar que o monitoramento visual qualitativo é um 

complemento essencial aos métodos de avaliação da entomofauna para evitar a subestimação 

de insetos. 

Figura 9 ― Representação gráfica do quantitativo das ordens coletadas por meio da rede entomológica 

e pano de batida (horizontal e vertical) 

 

Fonte: Autora (2026). 

Os 124 insetos amostrados foram distribuídos em 12 famílias, agrupadas em seis 

ordens registradas Tabela 2. A ordem Hemiptera, com 6 famílias, foi a que apresentou maior 

número de famílias; em sequência, vieram a ordem Diptera (2 famílias), Coleoptera (1 

família), Hymenoptera (1 família), Lepidoptera (1 família) e Orthoptera (1 família). 
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Tabela 2―Quantidade (N°) e Frequência Relativa (FR%) das famílias de insetos coletados no cultivo de 

gergelim (S. indicum L.) em Palmas -TO. 

Ordens Famílias N ° FR (%) 

Hemiptera 

Berytidae 29 53,7 

Pentatomidae 9 16,67 

Cicadellidae 8 14,81 

Miridae 5 9,26 

Delphacidae 2 3,7 

Reduviidae 1 1,85 

   Total 54   

Diptera 
Syrphidae 14 73,68 

Drosophilidae 5 26,31 

  Total 19   

Coleoptera Chrysomelidae 10 100 

  Total 10   

Hymenoptera Apidae 15 100 

  Total 15   

Lepidoptera Noctuidae 24 100 

  Total 24   

Orthoptera Tettigoniidae 2 100 

  Total 2   

Fonte: Autora (2026). 

A análise da diversidade faunística demonstrou que o cultivo de gergelim apresenta 

um ecossistema equilibrado. O Índice de Shannon-Wiener H=2,16 demonstra uma riqueza 

faunística significativa, enquanto o Índice de Diversidade de Simpson Ds=0,86 confirma a 

baixa dominância de grupos isolados. Esses valores são sustentados pela presença de famílias 

com funções ecológicas distintas: enquanto Noctuidae e Pentatomidae representam pragas 

potenciais, a abundância de Berytidae (predadores) e Apidae (polinizadores) garante os 

serviços ecossistêmicos essenciais. 

O estudo realizado no cultivo de gergelim constitui um agroecossistema equilibrado, 

caracterizado pela coexistência entre pragas, polinizadores e inimigos naturais. A ordem 

Hemiptera apresentou a maior representatividade, desempenhando um papel importante no 

controle biológico natural por meio de predadores como o Jalysus sp., com a presença 

constante de polinizadores das famílias Apidae e Syrphidae assegura serviços ecossistêmicos 

essenciais para a qualidade e produtividade das sementes. Embora a ocorrência de pragas das 
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ordens Lepidoptera e Coleoptera exija monitoramento contínuo, a ampla diversidade 

funcional identificada demonstra a consistência das interações ecológicas que sustentam o 

ambiente, Tabela 3. 

Tabela 3― Classificação das funções ecológicas da entomofauna associada ao gergelim em Palmas-TO 

Função Ecológica Nome Popular Família 
Gênero/ Nome Cien-

tífico 

Predador Percevejo-beritídeo Berytidae Jalysus sp. 

Predador Percevejo-predador Reduviidae Repipta sp. 

Predador Percevejo-mirídeo Miridae Nesidiocoris tenuis 

Polinizador Abelha-europeia Apidae Apis mellifera 
 

Polinizador Abelhas Arapuá/ Irapuã Apidae Trigona sp.  

Polinizador Mosca-das-flores Syrphidae Toxomerus spp.  

Praga Lagarta Falsa-medideira Noctuidae 
Chrysodeixis inclu-

dens 
 

Praga Lagarta Noctuidae Spodoptera spp.  

Praga Percevejo-Marrom Pentatomidae Euschistus heros  

Praga Percevejo-Asa-Preta Pentatomidae Edessa meditabunda  

Praga Cigarrinhas Cicadellidae 

Agallia albidula, 

Hortensia similis, 

Macugonalia leuco-

melas 

 

Praga Vaquinha-preta-amarela Chrysomelidae Cerotoma arcuata  

Praga Vaquinha-verde-amarela Chrysomelidae Diabrotica speciosa  

Praga Mosca-branca Aleyrodidae Bemisia tabaci  

Praga Cigarrinha-do-arroz Delphacidae Tagosodes orizicolus  

Praga ocasional Esperança Tettigoniidae Conocephalus sp.  

Decompositor Mosca-do-vinagre Drosophilidae Drosophila sp.  

Fonte: Autora (2026). 
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4.2 Ordem Hemiptera 

Durante o período de amostragem, foram registrados 54 indivíduos pertencentes à 

ordem Hemiptera. Entre as famílias registradas no levantamento, a Berytidae, com 29 insetos 

coletados, destacou-se por apresentar a maior abundância de indivíduos, evidenciando sua 

predominância na área de estudo com 53,7% da sua frequência relativa. As famílias 

Pentatomidae (16,67%), Cicadellidae (14,81%), Miridae (9,26%), Delphacidae (3,7%) e 

Reduviidae (1,85%) têm frequências relativas totais, respectivamente, de 9 insetos, 8 insetos, 

5 insetos, 2 insetos e 1 inseto coletados.  

4.2.1 Família Berytidae 

A família Berytidae na destacou-se como a família mais abundante no cultivo de 

gergelim em Palmas, correspondendo a 53,7% da frequência relativa total, com 29 insetos 

coletados. Este resultado é relevante, uma vez que, segundo estudos em outras culturas com 

características glandulares, como o tabaco, indicam que berytídeos como Jalysus wickhami 

atuam como predadores eficazes (NELSON et al., 2019).  

Segundo os estudos de Fontes et al. (2025), embora os berytídeos sejam 

classicamente considerados fitófagos, espécies do gênero Jalysus exibem um marcante 

comportamento zoofitófago, o que lhes permite atuar como predadores em diversos 

agroecossistemas. Conforme demonstrado em experimento por este mesmo autor, indivíduos 

deste gênero são capazes de consumir uma média de 15 ninfas de mosca-branca (Trialeurodes 

vaporariorum) em um intervalo de 48 horas, apresentando taxas de predação comparáveis a 

inimigos naturais comerciais. 

Com a identificação do gênero Jalysus na área de estudo (Figura 10), aliada à 

observação visual da mosca-branca (Trialeurodes vaporariorum) durante as atividades de 

campo, reforça o potencial de controle biológico natural neste agroecossistema. Embora a 

praga não tenha sido registrada nas amostragens quantitativas, sua presença confirmada em 

campo indica a disponibilidade de presas para esses berytídeos que, conforme destacado por 

Fontes et al. (2025), possuem um comportamento zoofitófago marcante.  

De acordo com Henry (2000) e Elsey (1975), outras espécies aparentadas, como 

Jalysus wickhami, já possuem histórico de uso como agentes de controle biológico de lagartas 

em cultivos de tabaco, planta que, assim como o gergelim, possui tricomas glandulares que 

favorecem a fixação desses percevejos. Fontes et al. (2025) ressaltam, que o papel ecológico 
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desses insetos deve ser analisado com cautela, pois, apesar do serviço ecossistêmico de 

predação, populações muito elevadas podem causar danos estéticos em certas culturas através 

de pontuações de alimentação. 

Figura 10 ―Família Berytidae, gênero Jalysus 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.2.2 Família Pentatomidae 

Na família Pentatomidae, pertencente à ordem Hemiptera, foram registrados 9 

indivíduos coletados, correspondendo a uma frequência relativa de 16,67% em relação ao 

total de famílias amostradas dessa ordem.  

O comportamento dos percevejos pode estar relacionado às necessidades 

fisiológicas, hormonais, variações do ambiente, oferta de alimento e abrigo (ROGGIA et al., 

2009). Euschistus heros apresenta hábito alimentar fitófago e polifágico. Seu aparelho bucal 

do tipo sugador permite a perfuração de tecidos vegetais e sucção de conteúdo celular 

(SILVA, 2020).  

Edessa meditabunda (Fabricius, 1794) (Hemiptera: Pentatomidae) esse percevejo 

neotropical é considerado praga de várias solanáceas e leguminosas, sendo a soja a sua 

hospedeira de maior importância econômica (PANIZZI et al., 2000). O gergelim, quando 

cultivado em segunda safra, frequentemente sucede a cultura da soja, o que pode influenciar 

na proximidade com áreas de soja recém-colhidas, sendo um fator determinante, pois os 

percevejos tendem a migrar da cultura da soja para o gergelim em busca de alimento após a 

colheita da sua fonte principal. 
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A presença da família Pentatomidae neste trabalho com (16,67%) confirma, com os 

estudos realizados em outras regiões do Brasil, como o de Perioto et al. (2004) em Ribeirão 

Preto-SP, que também identificou a associação de diversos percevejos pentatomídeos ao 

cultivo de S. indicum L. Naquele estudo, foram observadas alimentando-se ativamente das 

cápsulas da planta, sugerindo que esta família pode atuar como fitófaga e potencial praga da 

cultura (Figura 11). 

Figura 11 ― Família Pentatomidae, a) Euschistus heros b) Edessa meditabunda 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.2.3 Família Cicadellidae 

Na família Cicadellidae, foram registrados 8 indivíduos coletados, correspondendo a 

uma frequência relativa de 14,81% em relação ao total de famílias amostradas dessa ordem. 

De acordo com Araujo, Soares e Arriel (2013), a filoidia no gergelim (S. indicum L.) 

é uma doença associada a fitoplasmas, especialmente aqueles pertencentes ao grupo aster 

yellows (Phytoplasma asteris). Essa patologia provoca alterações morfológicas severas, como 

o encurtamento dos entrenós, superbrotamento apical e transformação de estruturas florais em 

folhas, resultando na esterilidade das plantas. A transmissão do patógeno ocorre 

principalmente por insetos vetores da família Cicadellidae. 

Segundo o trabalho Silva et al. (2015), no estado de Mato Grosso do Sul, a espécie 

Agallia albidula foi registrada associada às rebrota de algodoeiro durante o período de vazio 

sanitário, indicando sua capacidade de sobrevivência em restos culturais. De acordo com 

Viegas et al. (2015), o estudo confirmou que a presença de vegetação herbácea (pastagem) 

contribuiu para a predominância de H. similis, que é uma espécie tipicamente associada a esse 

tipo de cobertura vegetal, e foi identificada como uma das espécies predominantes da 

comunidade de cicadelídeos no município de Araguatins, no extremo norte do Tocantins.  

a) b) 
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A identificação de espécies como Agallia albidula, Hortensia similis e Macugonalia 

leucomelas na área de estudo é relevante, pois a família Cicadellidae, de forma geral, é 

associada à transmissão de toxinas e patógenos que comprometem o desenvolvimento e a 

produção do gergelim (Figura 12). 

Figura 12 ―Família Cicadellidae, a) Agallia albidula, b)Hortensia similis e c) Macugonalia leucomelas 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.2.4 Família Miridae    

Na família Miridae, foram registrados 5 indivíduos coletados, correspondendo a uma 

frequência relativa de 9,26% em relação ao total de famílias amostradas dessa ordem (Figura 

13). 

 O mirídeo Nesidiocoris tenuis demonstra uma preferência acentuada pelo gergelim 

(Sesamum indicum) em relação a outras culturas, como o tomate, pimentão e berinjela, 

utilizando-o de forma preferencial para sua reprodução e oviposição, sendo reconhecido como 

um agente de controle biológico em diversos sistemas agrícolas (NAKAISHI et al., 2011) 

De acordo com os experimentos de Konan et al. (2021), em estudos de 

comportamento e distribuição, observou-se que o N. tenuis apresenta uma preferência 

significativa pelo estrato superior das plantas de gergelim em comparação com as partes 

médias e inferiores. A forte associação entre o mirídeo e o gergelim pode ser atribuída à 

emissão de terpenos oxigenados pela planta, que possuem propriedades atrativas para esses 

predadores (NASELLI et al., 2017). A sobrevivência de N. tenuis no cultivo, mesmo em 

períodos de baixa densidade de presas, é explicada por sua natureza zoofitófaga, que permite 

ao inseto obter nutrientes diretamente dos tecidos do gergelim para otimizar seu 

desenvolvimento (BIONDI et al., 2016; KONAN et al., 2021). 

 

a) b) c) 
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Figura 13 ― Família Miridae, Nesidiocoris tenuis 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.2.5 Família Delphacidae   

Na família Delphacidae, foram registrados 2 indivíduos coletados, correspondendo a 

uma frequência relativa de 3,7% em relação ao total de famílias amostradas dessa ordem, 

(Figura 14). De acordo com Barrigossi e Martins (2024), Tagosodes orizicolus é um inseto da 

família Delphacidae, reconhecido pela presença de um esporão móvel nas tíbias posteriores e 

por ser um importante vetor de viroses, cujas populações tendem a crescer com a idade das 

plantas hospedeiras.  

Segundo Pereira e Oliveira Júnior (2025), a espécie T. orizicolus, conhecida como 

cigarrinha-do-arroz ou delfacídeo-do-arroz. Além do arroz, o inseto pode se alimentar de 

gramíneas invasoras, como Echinochloa spp., Brachiaria mutica e Leptochloa fascicularis, 

que servem de refúgio durante a entressafra. Considerando que esse fator pode favorecer a 

ocorrência desse inseto em outros cultivos, sua presença pode se dar de forma ocasional ou 

incidental, possivelmente associada à migração de plantas invasoras ou de áreas de pastagem, 

o que justifica sua ocorrência no cultivo de gergelim. 
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Figura 14―Família Delphacidae, Tagosodes orizicolus 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.2.6 Família Reduviidae 

Na família Reduviidae, pertencente à ordem Hemiptera, foram registrados 1 

indivíduo coletado, correspondendo a uma frequência relativa de 1,85% em relação ao total de 

famílias amostradas dessa ordem. 

Esses insetos são componentes fundamentais da biodiversidade funcional em 

ecossistemas agrícolas brasileiros, como os sistemas de plantio direto no Mato Grosso. 

Conforme detalhado nos relatórios de Pierre Silvie (2004, 2005), as espécies Zelus longipes, 

Repipta sp. e Ricolla quadrispinosa figuram entre os predadores mais comuns e importantes 

identificados em levantamentos de campo, sendo considerados espécies indicadoras da saúde 

ecológica do sistema. A classificação desses Reduviidae como espécies indicadoras, que 

revelam o equilíbrio e a saúde da biodiversidade funcional em agroecossistemas, é discutida 

nos trabalhos de Pierre Silvie (2005) o autor propõe que esses predadores comuns, juntamente 

com parasitóides específicos, sejam usados para monitorar a qualidade ecológica do habitat. 

Estudos de Gámez-Virués e Eben, 2005 demonstram que espécies como Repipta 

flavicans são inimigos naturais de besouros da família Chrysomelidae como Acalymma 

blomorum e Diabrotica balteata, que são pragas comuns em diversos cultivos. A presença 

desse exemplar na (Figura 15) Repipta sp. neste estudo indica que o cultivo de gergelim pode 

oferecer recursos ou presas que sustentam a ocorrência desses predadores, devido à presença 

de gênero Diabrotica.  
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Figura 15 ―Família Reduviidae, gênero Repipta 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.2.7 Família Aleyrodidae 

As moscas-brancas pertencentes ao gênero Bemisia são as de maior importância 

econômica e as mais amplamente distribuídas e estudadas em todo o mundo. São polífagas e 

colonizam cerca de 506 espécies de plantas, entre cultivadas, silvestres e ornamentais, 

propiciando condições favoráveis à sua reprodução e manutenção de altas populações, sem 

interrupção de seu ciclo biológico (HAJI, 2015). Os danos diretos são decorrentes de sua 

alimentação, causados pela retirada de seiva (nutrientes) do floema e inoculação de toxinas 

(enzimas digestivas) que provocam alterações no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo 

da planta, e que podem reduzir a produtividade e a qualidade dos grãos (Villas et al. 2002). 

Durante o levantamento da entomofauna no cultivo de gergelim, a mosca-branca foi 

observada visualmente no campo, embora não tenha sido capturada pelos métodos de pano de 

batida (horizontal e vertical) e rede entomológica. Essa ausência nos dados quantitativos pode 

ser explicada pela seletividade dos métodos de coleta utilizados, uma vez que o tamanho 

reduzido e a alta mobilidade desse inseto facilitam sua fuga antes da retenção pelo 

equipamento. Apesar de não compor os índices de frequência relativa, o registro qualitativo 

da mosca-branca é essencial para o levantamento taxonômico, pois a correta identificação de 

todos os artrópodes presentes é o primeiro passo fundamental para o Manejo Integrado de 
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Pragas (MIP). Dessa forma, a observação direta complementa os métodos físicos de captura, 

reforçando a necessidade de estratégias de monitoramento diversificadas para subsidiar 

tomadas de decisão fitossanitárias assertivas (Figura 16). 

Figura 16―Família Aleyrodidae, Bemisia tabaci 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.3 Ordem Diptera 

4.3.1 Família Syrphidae   

Na família Syrphidae, pertencente à ordem Diptera, foram registrados 14 indivíduos 

coletados, correspondendo a uma frequência relativa de 73,68% em relação ao total de 

famílias amostradas dessa ordem (Figura 17). 

Em um levantamento de cinco anos em Minas Gerais, Veríssimo & Auad (2017) 

encontraram que duas espécies de Toxomerus foram dominantes em abundância, 

correspondendo a 94,4% dos sirfídeos em sistemas silvipastoris e 88,8% em monocultivos de 

Brachiaria decumbens.  

No estudo realizado por Nunes-Silva et al. (2010), observou-se que a espécie 

Toxomerus politus apresenta um comportamento de polinivoria (alimentação de pólen) tanto 

em adultos quanto em larvas. Os resultados indicam que as maiores taxas de visitação às 

flores ocorrem no início da manhã, antes das 09:00, coincidindo com o momento de maior 

adesão do pólen às anteras. Esses dados corroboram a compreensão da alta representatividade 

de Syrphidae (73,68%) e do gênero Toxomerus nos resultados deste estudo apresentado, 
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indicando que o cultivo de gergelim pode estar atuando como uma importante fonte de 

recurso polínico para a manutenção dessas populações em Palmas. 

Figura 17―Família Syrphidae, gênero Toxomerus 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.3.2 Família Drosophilidae 

Na família Drosophilidae, pertencente à ordem Diptera, foram registrados 5 

indivíduos coletados, correspondendo a uma frequência relativa de 26,31% em relação ao 

total de famílias amostradas dessa ordem. Embora o gênero Drosophila tenha se tornado 

conhecido pelas espécies que são atraídas por frutos maduros e em início de fermentação, há 

outras espécies com uso diversificado de recursos, tanto para alimentação quanto para 

oviposição. Algumas espécies de Drosophila utilizam flores, outras cactos ou fungos. 

(SEPEL; LORETO, 2010). 

O estudo de Santa-Brígida et al. (2017) destaca que, o levantamento no Pará tenha 

registrado uma elevada riqueza de 122 espécies distribuídas em 11 gêneros. Além das moscas 

classicamente associadas a frutos, o trabalho ressalta a existência de espécies com hábitos 

antofílicos, como a Drosophila speciosa, que utiliza flores como recurso de alimentação e 

reprodução. Dessa forma, essas informações fundamentam que a frequência de drosofilídeos 

(26,31%) no gergelim pode estar diretamente associada à exploração dos recursos florais da 

cultura ou à matéria orgânica presente no agroecossistema. Esse cenário reforça a importância 

de inventários taxonômicos para a compreensão da biodiversidade regional e de como essas 

comunidades de insetos se estruturam em áreas de cultivo (Figura 18). 
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Figura 18― Família Drosophilidae, gênero Drosophila. 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.4 Ordem Coleoptera 

4.4.1 Família Chrysomelidae  

Na família Chrysomelidae, pertencente à ordem Coleoptera, foram registrados 10 

indivíduos coletados, correspondendo a uma frequência relativa de 100%, uma vez que essa 

foi a única família amostrada dentro dessa ordem, (Figura 19). Sua notável diversidade, 

associada com uma distribuição mundial e dieta fitófaga, dá aos crisomelídeos considerável 

importância ecológica e econômica (CHABOO, 2007). 

Os besouros crisomelídeos, conhecidos como vaquinhas, quando na fase adulta, em 

geral, consomem folhas, as larvas ocorrem no solo, alimentando-se geralmente de raízes. A 

espécie mais comum é a vaquinha-verde ou patriota, Diabrotica speciosa. Os adultos da 

vaquinha Cerotoma arcuata são besouros com o formato semelhante à vaquinha-patriota, mas 

de coloração bege, com quatro manchas marrom-escuras. Os adultos também são 

desfolhadores, mas podem provocar, ainda, dano direto às vagens e flores.  As larvas dessa 

vaquinha são brancas com cabeça preta e alimentam-se das sementes em germinação, raízes e 

dos nódulos de rizóbio, diminuindo a disponibilidade de nitrogênio para a planta, podendo 

afetar negativamente a produção (SOSA GOMEZ, 2021).  
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Figura 19 ― Família Chrysomelidae, a) Identificação da Cerotoma arcuata em campo, b) Diabrotica speciosa, 

c) Diabrotica speciosa 

 

Fonte: Autora (2026). 

4.5 Ordem Hymenoptera 

4.5.1 Família Apidae  

Na família Apidae, pertencente à ordem Hymenoptera, foram registrados 15 

indivíduos coletados, correspondendo a uma frequência relativa de 100%, uma vez que essa 

foi a única família amostrada dentro dessa ordem, (Figura 20). 

O estudo realizado por Barros et al. (2022) investigou a fauna de abelhas em duas 

áreas no estado do Tocantins: uma predominantemente de Cerrado (Parque Estadual do 

Lajeado - PEL) e outra em um ecótono de transição Cerrado-Amazônia (RPPN Canguçu). 

Foram coletados um total de 771 espécimes de abelhas, distribuídos em quatro famílias, 37 

gêneros e 90 espécies.  A família Apidae foi a mais representativa, tribo Meliponini (abelhas 

sem ferrão) destacou-se como o grupo com maior riqueza e abundância, totalizando 35 

espécies e 434 espécimes. 

Em ecossistemas agrícolas, a presença de agentes polinizadores possibilita o aumento 

da produtividade, sendo as abelhas sem ferrão os polinizadores naturais de grande parte das 

culturas agrícolas (GIANNINI et al., 2015).  

Em estudos de polinização realizados na cultura de fisális (Physalis peruviana), 

Pavanelo e Pinheiro (2015) descrevem que, mesmo o fisális sendo uma planta que, apesar de 

ser capaz de realizar autopolinização e autofecundação, obtém maior benefício econômico 

pela polinização cruzada realizada por abelhas, em que se observou que os frutos formados 

por polinização aberta demonstraram ser 35% mais pesados, com diâmetro e altura 17% 

maiores, além de apresentarem 56% mais sementes em comparação com o tratamento de 

a) b) c) 



44 
 

autopolinização espontânea, demonstrando que a polinização cruzada contribui para uma 

maior qualidade dos frutos de fisális. 

O cultivo do tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é reconhecido por sua capacidade 

de autopolinização, dispensando, em princípio, a necessidade direta do auxílio de 

polinizadores como as abelhas para sua reprodução. No entanto, Carvalho (2017), têm 

demonstrado que a polinização realizada por abelhas pode influenciar significativamente a 

qualidade dos frutos produzidos. Os dados obtidos demonstram que a presença e atividade das 

abelhas nativas contribuem para a melhoria da qualidade dos frutos, resultando em 

características como tamanho, formato, peso e teor de nutrientes mais favoráveis. 

 A predominância da família Apidae (100% de frequência relativa) observada no 

resultado do estudo em cultivo de gergelim, indica que esse grupo é o principal agente 

polinizador na área.  Dessa forma, a alta frequência de Apidae no gergelim sugere um 

potencial significativo para o aumento da qualidade e do vigor das sementes, seguindo o 

padrão observado na literatura, em que a intervenção desses polinizadores supera os 

resultados da autopolinização espontânea. 

Figura 20 ― Família Apidae, a) Identificação da Apis mellifera nas flores do gergelim, b) Apis mellifera e c) 

gênero trigona  

 

Fonte: Autora (2026). 

4.6 Ordem Lepidoptera 

4.6.1 Família Noctuidae  

 Na família Noctuidae, pertencente à ordem Lepidoptera, foram registrados 24 

indivíduos coletados, correspondendo a uma frequência relativa de 100%, uma vez que essa 

foi a única família amostrada dentro dessa ordem, (Figura 21 e 22). 

a) b) c) 
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O Brasil é um país com altas temperaturas médias, que favorecem o aparecimento de 

insetos-pragas nas diversas culturas. As lagartas desfolhadoras migram facilmente entre as 

culturas, como é o caso da lagarta-falsa-medideira-da-soja (Chrysodeixis sp.). A lagarta-do-

cartucho (S. frugiperda) é praga do milho, mas pode atacar soja, algodão e feijão. De igual 

modo, a H. armigera ataca milho, soja e algodão (CASTRO et al., 2020). 

Os resultados obtidos demonstram a predominância da família Noctuidae (pertencente 

à ordem Lepidoptera) no cultivo de gergelim, devido a elevada polifagia de espécies como 

Chrysodeixis includens, Spodoptera frugiperda e Helicoverpa spp., que possuem a 

capacidade de se alimentar de uma vasta gama de hospedeiros, podendo ser observada na 

Figura 22. Esse resultado é potencializado pelas condições climáticas do Brasil e pela 

sobreposição de safras, com oferta ininterrupta de alimento e facilitam a migração dessas 

lagartas entre diferentes plantios, consolidando-as como pragas dominantes no campo. 

Figura 21 ― Família Noctuidae, a) Spodoptera spp. se alimentando da folha de gergelim b)Visão superior do 

gênero Spodoptera 

 

Fonte: Autora (2026).  

 

 

 

 

 

 

 

a) b) 
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Figura 22 ― Família Noctuidae, a) Chrysodeixis includens se alimentando da folha de gergelim, b) Apresenta 

seu modo de locomoção, no qual arqueia o corpo, lembrando o movimento de medir com a palma da mão c) 

Visão superior da Chrysodeixis includens 

 

Fonte: Autora (2026).  

4.7 Ordem Orthoptera 

4.7.1 Família Tettigoniidae 

Na família Tettigoniidae, pertencente à ordem Orthoptera, foram registrados 2 

indivíduos coletados, correspondendo a uma frequência relativa de 100%, uma vez que essa 

foi a única família amostrada dentro dessa ordem, (Figura 23). 

A ordem Orthoptera engloba os insetos saltadores, nome dado pela adaptação do 

terceiro par de pernas ao salto, sendo os grilos (Grylloidea), gafanhotos (Acridoidea) e 

esperanças (Tettigonioidea) os representantes mais conhecidos (SPERBER et al. 2021; 

THORN et al., 2022). Do ponto de vista alimentar, o aparelho bucal é do tipo mastigador e a 

ordem é classificada como onívora, embora existam espécies que são predatórias e herbívoras, 

como é o caso de Caelifera (MITO et al. 2022). A superfamília Tettigonioidea inclui apenas 

uma família atual, Tettigoniidae, e 19 subfamílias atuais, seis ocorrendo no Brasil 

(MUGLESTON et al; 2013, 2018).  

Os aparelhos de emissão de som são diversificados em sua localização e estrutura 

entre os diferentes grupos. No Brasil, a fauna de ortópteros que “cantam” usando as asas 

inclui os grilos (Grylloidea), esperanças (Tettigoniidae) e as paquinhas (Gryllotalpoidea) 

(DESUTTER-GRANDCOLAS et al. 2017; SCHUBNEL et al. 2019; SOUZA-DIAS et al., 

2024). Em esperanças (Tettigonioidea, Tettigoniidae), o hábito alimentar é altamente variado, 

havendo subfamílias que se alimentam de pólen ou néctar, como os representantes da 

subfamília australiana Zaprochilinae (SOUZA-DIAS et al., 2024). 

a) b) c) 
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Figura 23― Família Tettigoniidae, Conocephalus sp 

 

Fonte: Autora (2026). 
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5 CONCLUSÕES 

O levantamento entomológico realizado no cultivo de gergelim (Sesamum indicum L.) 

em Palmas-TO revelou uma comunidade de insetos diversa e biologicamente equilibrada, 

composta por 124 espécimes distribuídos em 12 famílias e seis ordens taxonômicas. A 

predominância da ordem Hemiptera (43,55%), impulsionada pela abundância da família 

Berytidae, destaca o elevado potencial de controle biológico natural do agroecossistema, visto 

que esses percevejos atuam como importantes predadores de pragas. Os índices de 

diversidade obtidos (Shannon-Wiener H’=2,16 e Simpson Ds=0,86) confirmam que o 

ambiente oferece recursos estáveis para a manutenção da biodiversidade funcional. 

A realização das coletas durante a transição da fase vegetativa para o início da floração 

foi um fator determinante para os resultados. Este período explicou a constância de 

polinizadores (Apidae) e predadores voadores (Syrphidae), atraídos pelos primeiros recursos 

florais, garantindo serviços ecossistêmicos essenciais para a produtividade e qualidade das 

sementes. Ao mesmo tempo, o monitoramento identificou as pragas como Lepidoptera 

(Noctuidae) e Pentatomidae, alertando para a necessidade de estratégias de Manejo Integrado 

de Pragas (MIP) desde o início do ciclo. 

É fundamental ressaltar a influência dos métodos de coleta na amostragem, enquanto a 

rede entomológica foi superior para capturar insetos ágeis e voadores, os panos de batida 

registraram com maior precisão os grupos fixados à planta. A ausência de registros 

quantitativos da mosca-branca (Bemisia tabaci), apesar de sua presença visual confirmada, 

evidencia a seletividade dessas ferramentas físicas e reforça a recomendação de diversificar os 

métodos de amostragem em trabalhos futuros, incluindo armadilhas adesivas e inspeções 

visuais para evitar a subestimação de pragas críticas. 

Concluindo, que este trabalho oferece uma contribuição de relevância técnica e 

científica. Para os produtores e técnicos regionais, serve como um guia para a tomada de 

decisões fitossanitárias assertivas e o uso racional de defensivos. Para a comunidade 

científica, fornece dados sobre a entomofauna no Tocantins, uma fronteira agrícola em 

expansão. Conclui-se que a sustentabilidade do cultivo de gergelim em Palmas depende da 

preservação dessa rica biodiversidade identificada, assegurando o equilíbrio entre a produção 

agrícola e a conservação ambiental. 
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